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XXXII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI SÃO PAULO - SP

DIREITO DO TRABALHO E PROCESSO DO TRABALHO I

Apresentação

Participar como avaliador de pôsteres no XXXII Congresso Nacional do CONPEDI, realizado
entre os dias 26 e 28 de novembro de 2025, na Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São
Paulo - SP, foi uma experiência extremamente enriquecedora.

Sob o tema “Os caminhos da internacionalização e o futuro do Direito”, o evento
proporcionou um espaço promissor de diálogo e reflexão sobre os desafios e as oportunidades
de um mundo em profunda transformação, marcado pela intensificação das interconexões
globais.

No eixo temático "Direito do Trabalho e Processo do Trabalho", os trabalhos apresentados
destacaram como a internacionalização e as novas dinâmicas globais vêm influenciam as
relações laborais. As pesquisas evidenciaram a necessidade de um olhar jurídico que
transcenda as fronteiras nacionais para enfrentar questões complexas do futuro do trabalho,
equilibrando proteção social e desenvolvimento em um cenário cada vez mais interconectado.

A programação e os debates deste congresso trouxeram à tona o papel do Direito em operar
em rede e a urgência de construirmos soluções jurídicas que dialoguem com diferentes
tradições e sistemas, preparando a área trabalhista para os dilemas éticos, tecnológicos e
humanos do século XXI.

Participar desse evento foi uma oportunidade única de compartilhar conhecimentos, refletir
sobre as dinâmicas atuais da pesquisa jurídica e contribuir para a construção de um futuro
mais justo e colaborativo no âmbito laboral.

Desejamos uma excelente leitura!

João Pedro Ignácio Marsillac. Pós-Doutorando no Departamento de Direito do Trabalho e da
Seguridade Social da Faculdade de Direito da USP

Jhonatan Fernando Ferreira. Doutorando em Direito Político e Econômico da Universidade
Presbiteriana Mackenzie

Paulo Roberto Fogarolli Filho. Doutorando em Direito Político e Econômico da Universidade
Presbiteriana Mackenzie
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IMPACTO DA ECONOMIA DIGITAL NA PROTEÇÃO E SAÚDE DOS
TRABALHADORES

Renata Aparecida Follone1

Joao Pedro B Tadei

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO

A rápida ascensão da economia digital e das plataformas de trabalho — representadas por
empresas como Uber, iFood e 99 — tem promovido uma profunda transformação das relações
laborais no Brasil. Esse fenômeno, conhecido como "uberização", apresenta uma dualidade:
ao mesmo tempo em que oferece aos trabalhadores flexibilidade e oportunidades de trabalho
autônomo, impõe-lhes uma série de desafios, incluindo precarização das condições laborais,
subordinação algorítmica, e impactos negativos severos à saúde física e mental. A ausência ou
fragilidade do vínculo empregatício formal priva os trabalhadores de direitos básicos como
férias remuneradas, 13º salário, acesso à previdência social e proteção contra acidentes de
trabalho. O controle exercido por algoritmos gera subordinação a regras automatizadas sem
transparência, criando insegurança e dependência econômica.

PROBLEMA DE PESQUISA

Como a legislação brasileira pode ser adequada para proteger efetivamente a saúde física e
mental dos trabalhadores da economia digital, considerando os desafios impostos pela
subordinação algorítmica e pela precarização das condições laborais nas plataformas de
trabalho?

OBJETIVO

Analisar os principais impactos da economia digital na proteção e saúde dos trabalhadores
brasileiros, investigando especificamente a precarização das condições de trabalho e os efeitos
da subordinação algorítmica. Examinar os riscos à saúde física e mental decorrentes do
trabalho em plataformas digitais, incluindo estresse, ansiedade, exaustão e síndrome de
burnout. Avaliar as lacunas do ordenamento jurídico brasileiro frente às transformações
provocadas pela "uberização" e propor alternativas regulatórias que equilibrem flexibilidade e
proteção social, inspiradas em experiências internacionais.

MÉTODO

A pesquisa adota método dedutivo com abordagem qualitativa, baseada em revisão
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bibliográfica e documental que analisa o impacto da economia digital nas relações trabalhistas
à luz da legislação brasileira vigente, incluindo análise de estudos sobre Indústria 4.0, gestão
algorítmica e precarização do trabalho.

RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se evidenciar que os trabalhadores de plataformas digitais enfrentam graves riscos à
saúde física e mental devido à precarização e subordinação algorítmica. Pretende-se
demonstrar a inadequação do atual ordenamento jurídico brasileiro para proteger esses
trabalhadores e propor mecanismos de proteção social específicos, incluindo renda mínima
garantida, previdência flexível e regulação de jornadas. Almeja-se contribuir para o debate
sobre políticas públicas que assegurem justiça, dignidade e direitos fundamentais na era
digital.

Palavras-chave: Uberização, saúde, subordinação algoritmica, trabalhador
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